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Planos de saúde crescem em linha com recuo do desemprego

O aumento do total de beneficiários de planos médico-hospitalares avançou em linha com a
redução do nível de desemprego no Brasil em junho de 2019. De acordo com a última edição da
NAB, que acabamos de publicar, foram firmados 108,1 mil novos vínculos com estes planos entre
junho deste ano e o mesmo mês do ano anterior. No mesmo período, o saldo de desempregados
apurado pelo IBGE recuou de 12,9 milhões para 12,8 milhões. Com o avanço, o setor atende 47,3
milhões de beneficiários.

Achamos fundamental destacar que o aumento dos planos coletivos empresariais, que são os que
respondem ao emprego com carteira assinada, foi de 237 mil novos contratos entre junho de 2018
e junho de 2019.

Ou seja, os números confirmam aquilo que temos apontado: o mercado de saúde suplementar
guarda uma relação direta com o número de empregos formais no País e depende de sua
recuperação, especialmente nos setores de indústria, comércio e serviços nos grandes centros
urbanos e nas fronteiras do agronegócio. O processo de reaquecimento do mercado de trabalho,
principalmente nesses setores, é importante para que a população possa alcançar o sonho de
contar com esse benefício, o 3° maior do brasileiro de acordo com pesquisa IESS/Ibope.

O resultado de julho foi impulsionado pela faixa etária de 59 anos ou mais, que cresceu 2,5% em 12
meses, enquanto as outras faixas tiveram retração. No que diz respeito às regiões, novamente, o
Centro-Oeste foi a que mais cresceu, apresentando aumento de 2,2% em 12 meses.

No segmento de planos exclusivamente odontológicos, a NAB registrou 1,3 milhão de novos
vínculos. Incremento de 5,7%. Com isso, o mercado já alcançou a marca de 24,8 milhões de
beneficiários na carteira das Operadoras de Planos de Saúde (OPS) deste tipo.

Se o ritmo de contratações de planos exclusivamente odontológicos registrado no último trimestre
se mantiver até o fim do ano, projetamos que o segmento irá ultrapassar o total de 25 milhões de
vínculos deste tipo.

Fazer uma projeção para o setor de planos médico-hospitalares contudo é mais difícil, uma vez que
este já é um mercado mais consolidado no País. Claro que ainda há espaço para crescer, mas esse
movimento, como já apontamos, está vinculado ao ritmo de geração de empregos formais no País.
Por outro lado, os planos exclusivamente odontológicos, até pelo volume de beneficiários, tem um
potencial maior de crescimento, especialmente porque têm sido usados como ferramenta para
atrair e reter talentos em empresas de pequeno e médio porte no País.

Fonte: IESS, em 06.08.2019
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